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Desde a graduação em Comunicação Social (ESPM-SP), meu interesse por negócios tornou-

se palpável e crescente. Durante o curso, optei pela vertente de Marketing, que oferecia uma 

ênfase rica em finanças, estratégias de negócios e pesquisas de mercado. Esta escolha 

acadêmica, motivada pela minha visão empreendedora, culminou na decisão de realizar um 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) voltado para o empreendedorismo, uma decisão que 

se mostrou fundamental na definição da minha jornada profissional e acadêmica. 

Foi neste contexto que surgiu a Vivalá, inicialmente como um projeto de TCC, finalizado em 

2013 com nota 10 e indicações a prêmios na universidade, e que se concretizou em uma 

empresa em 2015. Vivalá tornou-se, ao longo dos últimos dez anos, uma referência no setor 

de Turismo Sustentável no Brasil, conquistando reconhecimentos significativos como o 

Prêmio Braztoa de Sustentabilidade em 2019 e 2022, que celebram iniciativas de destaque no 

mercado. Esta trajetória foi um verdadeiro campo de aprendizado, onde a prática diária de 

gerir um negócio de impacto — termo que conheci em 2018 através de um evento da rede 

empreendedora Endeavor — foi essencial. Entre 2015 e o final de 2019, evoluí como 

empreendedor, solidificando a Vivalá como um sucesso no turismo, atingindo centenas de 

clientes e vislumbrando um 2020 promissor. 

Com o início de 2020, senti a necessidade de reiniciar um diálogo com o meio acadêmico, 

decidindo, então, pela Especialização em Meio Ambiente e Sustentabilidade pela Fundação 

Getúlio Vargas (FGV). Esta área complementa diretamente minha atuação profissional e 

formação inicial, e o coeficiente de rendimento de 9,60 no curso indicou o alto 

aproveitamento do curso. Apesar dos desafios da pandemia que interromperam nossas 

operações por meses, os conhecimentos adquiridos na especialização, aliados ao sólido 

desempenho financeiro de 2019, foram cruciais para as decisões estratégicas tomadas de 2021 

em diante.  

A Vivalá encerrou 2021 com a retomada das operações turísticas, alcançando uma receita 

equivalente a 50% de 2019. No entanto, com maior solidez operacional e clareza estratégica, 

obtivemos um crescimento exponencial, aumentando nossa receita em mais de 16 vezes até o 

final de 2024. 

Atualmente, meus desafios deixaram de se concentrar na definição estratégica ou na proposta 

de valor da Vivalá. O principal desafio reside na gestão de pessoas e na construção de uma 

cultura organizacional altamente guiada por propósito. Novamente, em um momento crucial 



da minha carreira, volto-me para a academia. O desejo de investigar os desafios enfrentados 

por empreendedores em situações similares não apenas reforça minha intenção de beneficiar a 

Vivalá, mas também de enriquecer um setor ainda imaturo, que anseia por mais dados e 

insights. 

A perspectiva de explorar a inovação social sob a ótica de um pesquisador complementa 

minha trajetória, e estou ansioso para contribuir ainda mais com o setor, utilizando a vasta 

rede de contatos e parceiros que estabeleci ao longo da última década. 


